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Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-
fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo
buscando, reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei e me
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo
educo e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e
comunicar ou anunciar a novidade. (FREIRE, Paulo. Pedagogia da Auto-
nomia. 1996:29. Grifo nosso).

1 2

1 A autora do texto atuou de 2008 a 2010 como assessora pedagógica ao PEIBF e
entre 2009 e 2010 como Assistente de Coordenação do mesmo Projeto no IPOL
– Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Política Linguística – instituto
que assessorou técnica e pedagogicamente o Programa de 2005-2010.

2 Corroboram, entre outros, relatos de experiências e  apresentações de trabalhos
inscritos no I CIPLOM  - Congresso Internacional de Professores de Línguas
Oficiais do Mercosul – realizado em Foz do Iguaçu entre 19 e 22 e outubro de
2010 como: ARENCE, Maria Túlia Mendes D. Além da Fronteira Brasil e Uruguai;
SILVA, Maria Teresinha Andrada da. Experiência de PEIBF; SILVEIRA, Cleusa Maria
Botelho Silveira & PINTO, Ane Elise Cassel. A educação intercultural bilíngue de
fronteira do MERCOSUL no ambiente social de Jaguarão: a visão da comunidade
escolar e XAVIER, Cecília Aida Nunes Acosta & FARIA, Lúcia Helena Lemos de
Paula. A educação intercultural bilíngue nas turmas de segundos anos de Jaguarão/
BR e Rio Branco/UY.
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3

(...) a infância, da forma como a conhecemos, não existiu sempre e
talvez esteja desaparecendo. O lugar no tempo de vida reservado ao
aprendizado da complexa simbologia necessária ao entendimento
do mundo - a infância - está sendo substituído, reduzido, tornado
obsoleto. A cada geração, ou menos, as crianças dominam mais
cedo os códigos dos adultos. Se antes eram necessários vários anos
de “educação” para dar acesso a uma pessoa ao acervo cultural da
sociedade, hoje esse acervo é cada vez mais acessível - em várias
formas simplificadas, mediadas, “hiperlinkadas” - às pessoas em ida-
des cada vez mais precoces.

3 A respeito disso, observar recentes definições de analfabetismo/iletrismo utiliza-
das pela Organização das Nações Unidas para a educação, a ciência e a cultura
(UNESCO) que enfatizam a necessidade de os indivíduos dominarem de forma
competente as práticas de leitura e escrita como forma de poderem atuar plena-
mente como cidadãos.
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É enfocar, portanto, os usos e práticas de linguagens (múltiplas semi-
oses), para produzir, compreender e responder a efeitos de sentido,
em diferentes contextos e mídias. Trata-se, então, de garantir que o
ensino desenvolva as diferentes formas de uso das linguagens (ver-
bal, corporal, plástica, musical, gráfica etc.) e das línguas (falar em
diversas variedades e línguas, ouvir, ler, escrever). Para participar de
tais práticas com proficiência e consciência cidadã, é preciso tam-
bém que o aluno desenvolva certas competências básicas para o
trato com as línguas, as linguagens, as mídias e as múltiplas práti-
cas letradas, de maneira crítica, ética, democrática e protagonista.
(Grifos da autora)
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Antes de mais nada, é preciso lembrar que a produção de textos na
escola foge totalmente ao sentido de uso da língua: os alunos escre-
vem para o professor (único leitor, quando lê os textos). A situação de
emprego da língua é, pois, artificial. Afinal, qual a graça em escrever
um texto que não será lido por ninguém ou que será lido apenas por
uma pessoa (que por sinal corrigirá o texto e dará uma nota para o
texto)? (Geraldi, 1984:43)
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4

5

6

7

4 Em vias de institucionalização no sistema educacional brasileiro que ainda não
reconhece a educação bilíngue como modalidade de ensino, tal qual faz com as
escolas indígenas brasileiras.

5 Atualmente a Venezuela está com sua participação no PEIBF parada, aguardando
definições conjuntas dos governos brasileiro e venezuelano.

6 O documento base do PEIBF contempla apenas Argentina e Brasil, pioneiros do
Projeto. Após a entrada de Venezuela, Paraguai e Uruguai foi formada uma
comissão para reelaboração dessas diretrizes, contudo, o documento final ainda
não foi divulgado / publicado.

7 A abordagem com a pesquisa partindo do interesse dos alunos não é exclusiva do
PEIBF: a Educação de Jovens e Adultos (EJA) de Florianópolis (SC) e a Licenciatura
Intercultural Indígena da UFAM em São Gabriel da Cacoheira (AM), por exem-
plo, também trabalham segundo essa orientação.
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 (...) implica que escolas ou turmas diferentes podem realizar proje-
tos diferentes entre si sem perder de vista os objetivos ligados tanto ao
aprendizado das habilidades caracteristicamente escolares associa-
das ao avanço do letramento, por um lado, quanto os objetivos
atitudinais associados à inteculturalidade e ao manejo das duas lín-
guas, por outro. (p. 27)

8

8 Escola assessorada por Rosângela Morello no período. Fonte: Relatório Técnico
de Assessoria Pedagógica. MEC, 2010.
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Esse modo de agir em situações novas, característico da aprendiza-
gem, deveria ser particularmente verdadeiro nas situações de apren-
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dizagem escolar, pois na escola existem (ou deveriam existir) possibi-
lidades de experimentação que estão ausentes de situações mais
tensas e competitivas como as do local de trabalho. (Grifo nosso).

Como essa multiplicidade tão grande de práticas e textos que po-
dem e devem ser objetos de estudo e crítica levanta problemas para
a organização curricular e do espaço-tempo escolar, perguntamo-
nos também: “Como organizar, na escola, a abordagem de tal mul-
tiplicidade de práticas? Que eventos de letramento e textos selecio-
nar? De que esferas? De que mídias? De quais culturas? Como abor-
dá-los?”
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